
SOBRE SANTO AGOST.1.NHO 
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. Ma~ um-11. vez me cnln sob o olhai · , 
t,Una, frase de S.t-0 Agostinho, •que ,na,.I 

_da, ·perdeu da sua actualidade. preci- 1 

·sa,mente por rnnst.l,t1.llr uma .daquelas 
verdades , a que j)O':lemos chamar eter-
nas. 

A frase e esta: «Vale ma!s nii.o ha-
,•er ner\'ssita -dos do que haver quem 
pratique a virtude <;ia misericórdia . 
Uma _ml~r1córdJ.a que desejasse , .a 
ex151.ên<-'~a de- mi.será~•e1s, para poder 
iµ-.udl.r-lhe compadecLclamente. seria 
tão .-cruel como UJJla rncdicil15.. que , 
pa,11!1, se poder exetcer, ~sejas.se que 
houvesse doentes.>> 

Se o grande Santo Agostinho vi-
vesse nos tempos de hoje, teria escrito 
doutra maneira. e talvez dissesse: 
«Vale maoi.S não haver assisténcia do 
que have r quem \lela necessiLe ; vale 
mal.,s nãô lia.ver socorro social do que 
h11.ver miser .avl'is ; vale mais não ha 
ver quem dê esmoloas do que have r pe
dLntes pelas ruas e f.amilias abando
nadas.» 

E tal vez ac rescentasse a!ml.a: vale 
mt1.is não haver legislação social, do 
que haver homens sem <trabalho. ope
rál'llos sem o devido sa.i•á,rio. chefes de 
fa,mília que trabalhaim sem ganhar o 
wficiente pari, sustentar o seu loar e 
i::Mn oasa onde possam florescer as 
\'ll'tude.s ,e o a,mor de familia, 
, Seg ,undo o pensamento cLo genial 
Bl.spo de Hipona, a m'5ericórdia para 
com as misérl,as materiais, a esmola, 
e todas ,as m?.\.s ou menos perfeitas 
◊1~,ni½ações e desorganizações assis 
teni.:ialis são um bem muito menor do 

pll.55os p11J'a n,.c\hÔr organ lt:!!~'O' -,,o\ 
111-L'1ro. «Roma e P-av.l.A. ni\.o se í'.i,N·am 

num rua». Est.â a.sslm provado que o es.~n- , 
cl,a_ .1 é e.cre(iita,r G querer a,qu\\o em\ t 
q11e ee 11.crecJM,a. 4 

o pior é haver tão pouca _gent~ -~ 
que e,ered1te. 'Parece 1rrt,possível. •J?as e 
verdade que até aqueles que mrus be
néficla,ro, não e.creditam. 

Então não vemos nós os pr6prlos 
operários f!tzet'em cansa comum com 
os p11,trõcs na ~ua luta cont.r"' a pre
vlrlêno l11.? ! Eles qne era.m c~.pa1.<1s de ... 
enin1llir os p11,t.rõe~. que lhes l!\nç<tm 
o1h,H'('R (ltHl parecl'm se\ ns enven<'na
dM, nf,o se prjam (ie se porél'T\ l'IO la· 
do nele~ 'Par!l- lutar contra o segu ro 
obri!l:atór>\o! · E porquê? Só porque lhes deseon-
tMil un,~ tantos por cento n-a féria oll 
no ordenMo! Não reparam que. se 
não lhos descontassem, haveriam de 
chegttr à velhice miserávys e, atn
cl:i- m,als do que 1s.<;o, se na-0 lhos des
contassem, nem por isso receberiam 
mai.or féria do que rer.ebf":,l'-, 

Quétn pa~-a a 'Prevtcte1:icta é, de 
ra.cto, o operário, que, em ult~a a,~á,-
\ise desconta o tota.1 da:_> cot!zaçoes. \ 
1'fa~ quem , no lim do ~s, ~á .? di
nheiro é o patrao. Se _nao extstl.',_se a 
prevM •pncLa, o op,er,árlo rece?en9: o \ 
q11e estll. a recehfr e o patrao fica- . 
rrn. r,om o resto. · E' que os salúr;o:; Já 
s{i.o r.alcula<los PoSSim mesmo. Nao sei 
,r,e me faço compr<.>Cnder ... 

Qne os operários - a.o menos eles, 

qué seria uma organização social que 
~o preoisasse de oo.d-a uisso. · · Infelizmente, como esse bem ro - 1, / Ja que, sii.o eles quem. no fim de con-
r.as vez,es ,tem sido 11,tingido através da ,! __ }_'.._, tas, ha-de bencfici:u - lutem pelo 
hdstória; e certamente nunca 

O 
fol. em ,/e' deseiwolv~ment.o da previdência, do 

toda a parte. nã.o há outro remédio li ~%urc<;,~
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\~ 
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~
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- _do seg~o obriga.tó· , 

senão aoeitar esse bem f.alheiro lól.a as- ,,,,, ' 1 ° e UlSercm amar, mM 
sisténcia e da esmo1a, à espera de - , qué utcm com decisão! 
que ·um, dJia se resolvil.m os J:iomens a ~.Í.! A classe operária poderá então er-
dlsperu,á -lo_ guer_ a cabeça! _Nào precisará mais de ' ~i 

Nós s,omos. com efeito, daqueles ;,;_•_:·,·._. ~~~~;ómf;~~ª11cmª frengte1•1. d1~
5 

~~inh~ ~ 
que acreditam - os que 1ü'\o acrndi- . . . .,. aos t c 10s ..,. as s ,s-
1:aro é que são, ~rn últ!ma análise, os tcncia. nem aos portões dos c;t;arteis. 
ll'J',andes 1·es,!)OIIBáVeís dest.e estado de í% d~ seminari.os ou dos colégios, e não 1 
ooisas - somos dos que acreditám, !.:,:,.·_,_;_,~'.,_'. airaS

tara ma:s a sm, d.igniQ.ade pela.s 
!ti.IDOS dizendo, ns; possl!bi-lidade de •, escadarias das repartições à _procu.ra 
inelhoritr este JI11ll'1UO e, port,a,nto, de W de um _cobertor, duma senha de pAo 

msté11os da As~stênclfcl. e as obras de to ª receber. no fi:m do mês, uma. mi-
.:e chegar um d.i,a a di~pensar os Mi- ,:: ou duma caderneta que lhe ctê di.rei-· 

l,eneficencia. seravel esmo,a da assistênci-a 
E não era ~•sim tão d1'flcll como Quanta razão tt>m S.to Agostl -n"" nhol 

p,s,rece à primcirn. vista . Bastava que Qu não . 
t,odos ,nos no& decidisse,mos a querê-lo. tênoi e ~ facred.1te quem dà asi;ls-
' U,m &>s grandes passos para a su- ,, d ja uer azer estentd.al, Oll quem 
~ssáo cliessc cancro social que é ,a ise ª mu".tos pobres pa:-a Que se lhe 
ml,.sérla está no segur~ 

5
ocial. nas or - c,.ame. ~un homem Qe bem ou gran- S 

ga.~ões de pre •,idérlcl.a que englo- ~e P;:·co. a.:nd a vá Mas que o não t 
bem ·todra os trn,ballla.dores e e.s sus.s cre 1 quem tem brio e queir ser r 
(11.mll~ Um.e. previdt\.ncla bem .com· d~e·tociidade um homem .de esp!llha t 
,preend.l(i~ ,._biml ,ôrga.ni~da, berrt de· ·. 1 a. , que se não compreende. 
-ilien'llolv!da. -é..-s6 por t,l, suficiente p11,.'.' Por ni.m, ponho-me ao lado de S t,o 
ni. ,a.ca,bar,. com noventa por oento da.s .• Ag01St~1~ 1?· E ao Indo -de qualquer es-

.... • ' rsi~-xit':lim 'rM!!l~ .Q;'t,!:4;fr~)~~Ol' ·ptt~ · • f~rÇO seno para desenvolver a previr . 
-s:e. · a •$1!'_. êota, mensal (no :Um,, de· , denc.ta. ou o seguro soda! a fim de J 
eont .as, é só ele qttem paga) _m,{is ti - · q~e, num futuro maLs ou 'menos pró-

·'!lJ-_ S('gurO contra, todos 9s ~scoi, in- ximo, possa ª classe operária deixar 
~unt4r~os ~ nunca mais t,erá. mlsérta cobnr de poel.ra os degraus de ,qua.1-
_em $Lia. casa. q~er obra. ou organ .ização de ass1s-

1 

- B&m. ,ea;be.mos que e, ;prev!q.ênooi ' te,not,a. 
nAo; ~u 'e.inda esta perfeição . 'que 
nã;ó 'oob~ f-:lnda os riscos 'do desem · 
pr,egô 1nvoluntãr!o nem os duma 
sempre possível c1ise eco11ómiea, nem 
tatrtpOuco. de maneira eficaz, o da 
mort& prematura Mas o que há. felt-0 
e se-está. f.azendô entre nós é já. algu-
""º l'oíAA. saão .iá os nrlme1ros grn,ndes 
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